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rio do Plano M

 

O MUNICIPAL 

objetivo, a

a que isto ac

ambientalm

nto de res

strutura par

ogramas de

a que vez s

e. 

a da coleta 

a seletiva: 

or, este índ

dades de 

vez existind

e. Tendo em

dice inicial s

s em partic

e recicláveis

oleta seletiv

tudo será a

roveitado, e

m serão en

eta. Visto q

ando a popu

segregar c

ável importa

ma de resíd

ão e na mu

m do cons

uanto mais 

al fundamen

,73 Kg/hab.

SOS - MINAS GE
eamento Básic
Municipal de S

DE SANEAME

a mesma de

conteça, o 

mente corret

síduos, coo

ra que a ca

e educação

sem a partic

seletiva é 0

dice depen

mobilizaç

do a coleta

m vista que

será 0%. Le

cipar do prog

s: 

va e encam

aproveitado

e o índice de

caminhado

que atualme

ulação e os

corretament

ante no que

duos de um

udança de h

sumo exac

se consom

nto, a não 

./dia. 

ERAIS 
co - PMSB 
aneamento B

ENTO BÁSICO 

everá ser i

município d

ta de resíd

operativas d

adeia da rec

o ambiental 

cipação pop

0%. 

derá tanto 

ção e co

a, a populaç

e atualmente

evando-se 

grama, o ín

minhar para

o. Desta for

e rejeito qu

s ao aterro 

ente o siste

trabalhado

te os resídu

e visa apont

m município.

hábitos, obj

cerbado, vin

me, mais se

geração. O

ásico 

mplementa

deverá se es

uos, unida

de catadore

ciclagem po

e conscien

pular, de na

da vontade

nscientizaç

ção poderá

e não existe

em conside

dice final se

 o galpão 

rma, este í

e estará jun

sanitário ou

ema não es

ores dos gal

uos, o índice

ar o índice 

. O importa

jetivando a 

nculado pr

e compra m

O per capta

ada ao long

struturar. C

des de tria

es de mat

ossa funcio

ntização tam

ada irá adian

e e interess

ção que s

á aderir a e

e a prestaçã

eração que

erá de 70%

de triagem

índice irá in

nto aos res

u outra form

stá implanta

lpões de tria

ce esperado

comportam

ante deste í

minimizaçã

rincipalment

mais se ge

a identificad

 

go do 

Contar 

agem, 

teriais 

onar e 

mbém 

ntar a 

se da 

serão 

ela ou 

ão do 

e nem 

%. 

 e/ou 

ndicar 

íduos 

ma de 

ado, o 

agem 

o será 

mental 

índice 

ão da 

te ao 

era. A 

do no 
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realiz
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trata

públi

defin

proce

detal

Para

Índi
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Índi
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Índi
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 Índice de

índice v

ientalmente

de são desti

inistração p

zado da seg

Item 
1 
2 

3 

4 
5 
6 
7 

o isto, cad

o, visto que

mento e po

ica é respo

nição de pe

edimentos 

lhado no Pl

a a concepç

Tabela 3
Variáveis

ice de cobert
oleta convenc

ice de cobert
coleta selet

dice de ades
coleta selet

ice de recupe
de recicláve

                 

tão incluídos 
va, poda e cor

administração

to que o índice

Plan
Produto 6 – 

e resíduos d

visa identif

e corretas n

inados de fo

pública são 

guinte form

Tabela
Tipo

Co

V
Lodos d

a tipo de r

e somente 

osterior des

onsável pe

equeno e g

sobre os s

ano Munici

ção dos cen

37 – Variáve
s 

tura da 
cional 

Ma
de

tura da 
iva 

Ma
de

são à 
iva 

Ma
co

eração 
eis 

Ma
rec

                  

resíduos de v
rte de árvores

o pública é res

e atual é 0%, 

MUNICÍPIO D
no Municipal d
Relatório do P

PLANO MUN

destinados 

ficar os r

no municíp

orma corret

destinados

a: 

a 36 – Grupo
o de Resídu
Públicos23 

Saúde 

nstrução Civ

Volumosos 
de ETA’s e E

Agrícola 
Industrial 

resíduos se

os resíduo

stinação fina

ela destinaç

grande gera

serviços de 

pal de Gere

ários foram

is e hipótes
Hipótese

anutenção d
e coleta conf
último ano b

2015 
anutenção d
e coleta conf
último ano b

2015 
anutenção d

onforme o últ
base – 20

anutenção d
cuperação co

      

varrição, capi
s. 

sponsável por 

não há que se

E PASSOS - M
de Saneament
Plano Municip

 

NICIPAL DE SA

de forma a

resíduos q

pio. Atualme

ta. Todos o

s de forma 

os de resídu
uo R

vil 

ETE’s 

erá represe

os de saúde

al. O índice

ção de 5 

ador de res

 limpeza p

enciamento

m considerad

ses dos serv
e 1 

do índice 
forme o 

base – 

do índice 
forme o 

base – 

do índice 
timo ano 
015 

E

do índice 
onforme 

E

ina, jardinage

todo resíduo 

e falar em red

INAS GERAIS 
to Básico - PM

pal de Saneam

ANEAMENTO B

mbientalme

que estão 

ente em P

os demais re

ilegal. Para

uos e seus r
Responsabil

Admin

Pequeno ge

Grande
Admin

Administr

entado por 

e são enca

e final será

classes de

síduos da c

ública e m

o dos Resídu

das as hipó

viços de ma
Hipótes

Elevação do
coleta a

universaliza
serviços (

Elevação do
coleta a

universaliza
serviços (

Elevação do 
adesã

Elevação do 
recuperaç

em pública, lim

gerado nas un

dução. 

MSB 
mento Básico 

ÁSICO 

ente correta

sendo d

assos, som

esíduos, so

a tanto, o d

responsávei
lidade pela d
nistração Púb
Gerador24 
erador: Adm

Pública 
 gerador: Ge

nistração Púb
ração Pública

Gerador 
Gerador 

1 ponto. O

minhados d

de 5, visto

e resíduos. 

construção 

anejo dos 

uos Sólidos

óteses a seg

anejo dos re
se 2 
o índice 
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ação dos 
100%) 
o índice 

até a 
ação dos 
100%) 

índice de 
ão 

índice de 
ção de 

mpeza do sist

nidades públic

a: 

destinados 

mente os re

ob responsa
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destinação 
blica 

inistração 

erador 
blica 
a/SAAE 

O índice inic
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o que a adm

Vale lemb

civil, assim
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Hipóte

--

---2

tema de dren
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de forma

esíduos de

abilidade da
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m como os

sólidos está
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- 

25 

nagem, coleta
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Geração
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destinado

ambien
co
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DE SANEAME
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– re

ce 
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ce 

no 

Elevaçã
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r

idealizados

e per capta

cremento no
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de forma co

desse cená

ERAIS 
co - PMSB 
aneamento B

ENTO BÁSICO 

ipótese 2 
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ão do índice 
capta 

ão do índice 
tinação dos 
resíduos 
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a, possivelm
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H

per Reduç

de Reduç
de

erviço de lim
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estinação dos

resíduos 
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recicláveis s
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e de 
s 
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go do 

serão 

 



 
 

Índi
co

Índi

Ín

Índi

G

Ín
de

a

 

 

As m

horiz



%



k

A tab

PMS

proje

        
26 Vist

 

Variáveis

ice de cobert
oleta convenc

ice de cobert
coleta selet

dice de ades
coleta selet

ice de recupe
de recicláve

Geração per c

ndice de resí
stinados de 
ambientalme

correta 

metas estab

zonte de pla

 Índice de

 
Ano 

% cobertura 

 Geração

 
Ano 

Per capta 
kg/hab./dia 

bela a segu

SB em funç
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E
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E
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E
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Hipótes
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universaliza

serviços (

Elevação do 
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Elevação do 
recuperaç
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Elevação do 
capta

Elevação do 
destinaçã
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das para o 
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mento Básico 
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ação dos 
100%) 
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ão 
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ção de 
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o índice de 
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100,0 
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2,00 
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Ano 

2016 
2017 
2018 
2019 
2020 
2021 
2022 
2023 
2024 
2025 
2026 
2027 
2028 
2029 
2030 
2031 
2032 
2033 
2034 
2035 

Cont

 

 

 

 

 

 

 

 

População 
Total 

113.463 
114.187 
114.915 
115.648 
116.386 
116.989 
117.595 
118.204 
118.816 
119.431 
119.907 
120.385 
120.865 
121.347 
121.831 
122.142 
122.454 
122.767 
123.081 
123.396 

tinuação: 

Geração 
per capta

0,73 
0,80 
0,95 
1,00 
1,00 
1,20 
1,20 
1,20 
1,45 
1,45 
1,45 
1,60 
1,60 
1,60 
1,75 
1,75 
1,85 
1,85 
2,00 
2,00 

 

Índice d
coleta

convenci
% 

98,00
98,00
98,00
100,00
100,00
100,00
100,00
100,00
100,00
100,00
100,00
100,00
100,00
100,00
100,00
100,00
100,00
100,00
100,00
100,00

Coleta co

de 
a 
onal 

Popu
aten

0 111
0 111
0 112
0 115
0 116
0 116
0 117
0 118
0 118
0 119
0 119
0 120
0 120
0 121
0 121
0 122
0 122
0 122
0 123
0 123

nvencional 

ulação 
ndida 

M
r
c

.194 8

.903 8
2.617 10
5.648 11
6.386 11
6.989 14
7.595 14
8.204 14
8.816 17
9.431 17
9.907 17
0.385 19
0.865 19

.347 19

.831 21
2.142 21
2.454 22
2.767 22
3.081 24
3.396 24

Tabel

Massa de 
resíduos 
coletado 
(kg/dia) 

1.171,43 
9.522,61 

06.985,87 
15.648,00 
16.386,00 
40.386,80 
41.114,00 
41.844,80 
72.283,20 
73.174,95 
73.865,15 
92.616,00 
93.384,00 
94.155,20 
13.204,25 
13.748,50 
26.539,90 
27.118,95 
46.162,00 
46.792,00 

Pl
Produto 6 

la 38 – Dado

Índice de 
cobertura 
de coleta 
seletiva 

% 

0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 

MUNICÍPIO
lano Municipa
– Relatório do

PLAN

os referente

População 
atendida 

0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 

O DE PASSOS - 
al de Saneame
o Plano Munic

 

NO MUNICIPAL

es ao sistem

População 
não 

atendida 

113.463 
114.187 
114.915 
115.648 
116.386 
116.989 
117.595 
118.204 
118.816 
119.431 
119.907 
120.385 
120.865 
121.347 
121.831 
122.142 
122.454 
122.767 
123.081 
123.396 

MINAS GERAI
ento Básico - P
cipal de Sanea

L DE SANEAME

ma de Manejo

Massa de
resíduos q
segue pa
disposiçã

final oriund
da coleta

normal qu
não é 

atendida p
coleta 

seletiva
(kg/dia)

81.171,4
89.522,6

106.985,8
115.648,0
116.386,0
140.386,8
141.114,0
141.844,8
172.283,2
173.174,9
173.865,1
192.616,0
193.384,0
194.155,2
213.204,2
213.748,5
226.539,9
227.118,9
246.162,0
246.792,0

IS 
PMSB 
amento Básico

ENTO BÁSICO

o dos Resíd

e 
que 
ra 

ão 
da 
a 
ue 

por 

a 
) 

Índice d
adesão

coleta
seletiv

% 

43 0 
61 0 
87 0 
00 0 
00 0 
80 0 
00 0 
80 0 
20 0 
95 0 
15 0 
00 0 
00 0 
20 0 
25 0 
50 0 
90 0 
95 0 
00 0 
00 0 

o 

172 
O 

duos Sólidos

de 
o à 
a 
a 

Populaç
que ade

coleta
seletiv

0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 

s – Cenário 
Coleta Sele

ção 
riu a 
a 
va 

Popu
que
ade
col

sele

0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0

1 
etiva 

ulação 
não 
riu à 
eta 

etiva 

Índ
re

oriu
c

conv

pop
cob
se

ade
el
se

dis
fin

0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 

dice de 
esíduos 
undos da 
coleta 
venciona
l da 

pulação 
berta por 
eletiva e 

que 
eriram a 
la, que 
eguem 
para 

sposição 
nal (%) 

q

d
fi

co

p
c

75 
75 
75 
75 
75 
75 
75 
75 
75 
75 
75 
75 
75 
75 
75 
75 
75 
75 
75 
75 

 

Massa de 
resíduos 

que segue 
para 

disposição 
nal oriunda 
da coleta 
onvenciona

l da 
população 
coberta por 
ela e que 
aderiram 

0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 

Índice de
resíduos

oriundos d
coleta 

convencion
da populaç
coberta po

coleta selet
dos que 

aderiram, q
seguem pa

triagem 

25 
25 
25 
25 
25 
25 
25 
25 
25 
25 
25 
25 
25 
25 
25 
25 
25 
25 
25 
25 

e 
 

da 

nal 
ão 
or 
iva 

ue 
ara 

Massa
de 

resíduo
que 

segue
para 

triagem
oriunda

da colet
seletiva
dos qu
aderiram

0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 

 

a 

os 

e 

m 
a 
ta 
a 
e 
m 

Massa 
resídu

que seg
para

disposiç
final oriu

da cole
seletiva 

que nã
aderira

0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 

 

de 
os 
gue 
a 
ção 
unda 
eta 
dos 

ão 
am 
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Ano 

2016 
2017 
2018 
2019 
2020 
2021 
2022 
2023 
2024 
2025 
2026 
2027 
2028 
2029 
2030 
2031 
2032 
2033 
2034 
2035 

INAS GERAIS 
to Básico - PM
al de Saneam

População 
Total 

113.463 
114.187 
114.915 
115.648 
116.386 
116.989 
117.595 
118.204 
118.816 
119.431 
119.907 
120.385 
120.865 
121.347 
121.831 
122.142 
122.454 
122.767 
123.081 
123.396 

MSB 
mento Básico 

Geração p
capta 

0,73 
0,80 
0,95 
1,00 
1,00 
1,20 
1,20 
1,20 
1,45 
1,45 
1,45 
1,60 
1,60 
1,60 
1,75 
1,75 
1,85 
1,85 
2,00 
2,00 

per 

Índice
recuper

dos
recicláv

% 

0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 

 

PLAN

T

e de 
ração 
s 
veis 

M
re
c

sele
que
recu

que s
reapro

 

NO MUNICIPAL
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População 
Total 

113.463 
114.187 
114.915 
115.648 
116.386 
116.989 
117.595 
118.204 
118.816 
119.431 
119.907 
120.385 
120.865 
121.347 
121.831 
122.142 
122.454 
122.767 
123.081 
123.396 

tinuação: 

Geração 
per capta

0,73 
0,73 
0,73 
0,73 
0,73 
0,73 
0,73 
0,73 
0,73 
0,73 
0,73 
0,73 
0,73 
0,73 
0,73 
0,73 
0,73 
0,73 
0,73 
0,73 

 

Índice d
coleta

convenci
% 

98,00
98,00
98,00
100,00
100,00
100,00
100,00
100,00
100,00
100,00
100,00
100,00
100,00
100,00
100,00
100,00
100,00
100,00
100,00
100,00

Coleta co

de 
a 
onal 

Popu
aten

0 111
0 111
0 112
0 115
0 116
0 116
0 117
0 118
0 118
0 119
0 119
0 120
0 120
0 121
0 121
0 122
0 122
0 122
0 123
0 123

nvencional 

ulação 
ndida 

M
r
c

.194 8

.903 8
2.617 8
5.648 8
6.386 8
6.989 8
7.595 8
8.204 8
8.816 8
9.431 8
9.907 8
0.385 8
0.865 8

.347 8

.831 8
2.142 8
2.454 8
2.767 8
3.081 8
3.396 9

Tabel

Massa de 
resíduos 
coletado 
(kg/dia) 

1.171,43 
1.689,38 
2.210,19 
4.423,04 
4.961,78 
5.401,97 
5.844,35 
6.288,92 
6.735,68 
7.184,63 
7.532,11 
7.881,05 
8.231,45 
8.583,31 
8.936,63 
9.163,66 
9.391,42 
9.619,91 
9.849,13 
0.079,08 
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os referente
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0 
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29.247 
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35.461 
47.526 
59.716 
65.949 
72.231 
78.562 
84.943 
91.373 
97.714 
104.086 
110.490 
116.927 
123.396 
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o Plano Munic

 

NO MUNICIPAL
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População 
não 

atendida 
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81.171,4
81.689,3
69.878,6
71.759,5
63.721,3
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60.402,2
52.041,4
43.592,3
39.389,4
35.152,4
30.881,0
26.574,9
22.234,1
17.832,7
13.408,7
8.961,99
4.492,46
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66 10 
58 15 
34 20 
48 22 
05 25 
24 27 
41 30 
32 33 
45 35 
42 37 
01 40 
99 45 
6 48 

73 53 
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40 22.8
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,92 33.26
,12 40.00
,10 42.86
,47 45.50
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,31 46.7
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,21 45.92
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se
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fin

0 
0 
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37,35 
18,60 
14,09 
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75 
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para 

disposição 
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da coleta 
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l da 
população 
coberta por 
ela e que 
aderiram 

0 
0 

943,74 
1.424,64 
3.186,07 
3.522,83 
4.828,74 
5.242,05 
7.806,21 
10.789,10 
12.637,45 
14.632,19 
17.205,13 
20.927,81 
24.012,89 
28.354,04 
34.192,22 
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1.062,02
1.174,28
1.609,58
1.747,35
2.602,07
3.596,37
4.212,48
4.877,40
5.735,04
6.975,94
8.004,30
9.451,35
11.397,4
13.106,9
14.510,6
15.763,8
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 11.324
 10.763
2 16.992
8 16.653
8 19.314
5 18.897
7 24.285
7 29.206
8 31.292
0 33.219
4 34.410
4 34.104
0 34.685
5 33.525
41 30.393
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INAS GERAIS 
to Básico - PM
al de Saneam

População 
Total 

113.463 
114.187 
114.915 
115.648 
116.386 
116.989 
117.595 
118.204 
118.816 
119.431 
119.907 
120.385 
120.865 
121.347 
121.831 
122.142 
122.454 
122.767 
123.081 
123.396 

MSB 
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0,73 
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0,73 
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0 
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40 
40 
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50 
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60 
60 
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60 
60 
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1
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0 
0 
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424,81 
469,71 
643,83 
873,68 
.301,04 
.798,18 

2.106,24 
2.438,70 
3.441,03 
4.185,56 
4.802,58 
5.670,81 
6.838,44 
7.864,15 
8.706,38 
9.458,30 

L DE SANEAME

Massa de
resíduos
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que não pô
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que vai pa
disposiçã

final 

0 
0 

188,75 
284,93 
637,21 
704,57 
965,75 
873,68 

1.301,04
1.798,18
2.106,24
2.438,70
2.294,02
2.790,37
3.201,72
3.780,54
4.558,96
5.242,76
5.804,25
6.305,54

ENTO BÁSICO

e 
s 
a 
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Massa
resídu

gerada 
popula

não
atendi

por col
seletiv

81.171
81.689
69.878
71.759
63.721
64.051
60.091
60.402

4 52.041
8 43.592
4 39.389
0 35.152
2 30.881
7 26.574
2 22.234
4 17.832
6 13.408
6 8.961,
5 4.492,
4 0,00

O 

 de 
uos 

por 
ção 

o 
da 
eta 
va 

Massa
resídu

não
recicláv

da 
popula

que 
atend

por co
seletiv
mas q

não
aderiu

ela
,43 0 

9,38 0 
8,66 11.324
9,58 10.763

,34 16.992
,48 16.653
,05 19.314

2,24 18.897
,41 24.285

2,32 29.206
9,45 31.292
2,42 33.219

,01 34.410
4,99 34.104
4,16 34.685
2,73 33.525
8,71 30.393
99 28.230
46 27.314

0 27.023

Destinaç

a de 
uos 
o 
veis 
 

ação 
é 
ida 
leta 
va, 
que 
o 
u a 

a 

Massa
resídu

não
reciclá

da
popula

que 
atend

por co
seletiv

que
aderiu

ela

0 
0 

4,87 943,7
3,94 1.424
2,36 3.186
3,38 3.522
4,98 4.828
7,27 5.242
5,99 7.806
6,85 10.789
2,73 12.637
9,04 14.632
0,27 17.205
4,57 20.927
5,29 24.012
5,54 28.354
3,08 34.192
0,27 39.320
4,14 43.531
3,72 47.291

ão final 

a de 
uos 
o 
veis 

ação 
é 
ida 
leta 
a, e 

e 
u a 

a 

Massa
resídu
que n
pode 

recupe

0 
0 

74 188,
,64 284,
,07 637,
,83 704,
,74 965,
,05 873,
,21 1.301
9,10 1.798
7,45 2.106
2,19 2.438
5,13 2.294
7,81 2.790
2,89 3.201
4,04 3.780
2,22 4.558
0,74 5.242
1,90 5.804
1,52 6.305

a de 
uos 
não 
ser 

erada 

Mass
resíd
envi
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dispo

fin

81.17
81.68

75 82.33
93 84.23
21 84.53
57 84.93
75 85.20
68 85.41

1,04 85.43
8,18 85.38
6,24 85.42
8,70 85.44
4,02 84.79
0,37 84.39
1,72 84.13
0,54 83.49
8,96 82.55
2,76 81.75
4,25 81.14
5,54 80.62

sa de 
duos 
ada 

ara 
sição 

nal 

71,43 
89,38 
36,02 
33,09 
36,97 
32,26 
00,52 
15,24 
34,64 
86,45 
25,87 
42,35 
90,42 
97,75 
34,05 
92,85 
52,98 
55,76 
42,75 
20,78 
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2024 
2025 
2026 
2027 
2028 
2029 
2030 
2031 
2032 
2033 
2034 
2035 

Cont

 

 

 

 

 

 

 

 

População 
Total 

113.463 
114.187 
114.915 
115.648 
116.386 
116.989 
117.595 
118.204 
118.816 
119.431 
119.907 
120.385 
120.865 
121.347 
121.831 
122.142 
122.454 
122.767 
123.081 
123.396 

tinuação: 

Geração 
per capta

0,73 
0,73 
0,71 
0,71 
0,70 
0,70 
0,71 
0,71 
0,65 
0,65 
0,65 
0,63 
0,61 
0,60 
0,59 
0,59 
0,57 
0,57 
0,56 
0,55 

 

Índice d
coleta

convenci
% 

98,00
98,00
98,00
100,00
100,00
100,00
100,00
100,00
100,00
100,00
100,00
100,00
100,00
100,00
100,00
100,00
100,00
100,00
100,00
100,00

Coleta co

de 
a 
onal 

Popu
aten

0 111
0 111
0 112
0 115
0 116
0 116
0 117
0 118
0 118
0 119
0 119
0 120
0 120
0 121
0 121
0 122
0 122
0 122
0 123
0 123

nvencional 

ulação 
ndida 

M
r
c

.194 8

.903 8
2.617 7
5.648 8
6.386 8
6.989 8
7.595 8
8.204 8
8.816 7
9.431 7
9.907 7
0.385 7
0.865 7

.347 7

.831 7
2.142 7
2.454 6
2.767 6
3.081 6
3.396 6

Tabel

Massa de 
resíduos 
coletado 
(kg/dia) 

1.171,43 
1.689,38 
9.957,86 
2.110,08 
1.470,20 
1.892,30 
3.492,45 
3.924,84 
7.230,40 
7.630,15 
7.939,55 
5.842,55 
3.727,65 
2.808,20 
1.880,29 
2.063,78 
9.798,78 
9.977,19 
8.925,36 
7.867,80 

Pl
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PLAN

os referente

População 
atendida 

0 
0 

11.492 
11.565 
11.639 
15.209 
18.815 
23.641 
29.704 
33.441 
35.972 
38.523 
41.094 
42.471 
43.859 
46.414 
48.982 
51.562 
55.386 
61.698 

O DE PASSOS - 
al de Saneame
o Plano Munic

 

NO MUNICIPAL

es ao sistem

População 
não 

atendida 

113.463 
114.187 
103.424 
104.083 
104.747 
101.780 
98.780 
94.563 
89.112 
85.990 
83.935 
81.862 
79.771 
78.876 
77.972 
75.728 
73.472 
71.205 
67.695 
61.698 

MINAS GERAI
ento Básico - P
cipal de Sanea

L DE SANEAME

ma de Manejo

Massa de
resíduos q
segue pa
disposiçã

final oriund
da coleta

normal qu
não é 

atendida p
coleta 

seletiva
(kg/dia)

81.171,4
81.689,3
71.962,0
73.899,0
73.323,1
71.246,3
70.133,6
67.139,8
57.922,8
55.893,7
54.557,6
51.572,9
48.660,2
47.325,3
46.003,3
44.679,5
41.879,2
40.586,7
37.908,9
33.933,9

IS 
PMSB 
amento Básico

ENTO BÁSICO

o dos Resíd

e 
que 
ra 

ão 
da 
a 
ue 

por 

a 
) 

Índice d
adesão

coleta
seletiv

% 

43 0 
38 0 
07 10 
07 15 
8 20 

30 22 
66 25 
87 27 
80 30 
71 33 
69 35 
93 37 
25 40 
33 45 
39 48 
54 53 
27 60 
77 65 
95 68 
90 70 

o 
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O 

duos Sólidos

de 
o a 
a 
a 

Populaç
que ade

coleta
seletiv

0,00
0,00

1.149,
1.734,7
2.327,7
3.345,8
4.703,8
6.383,0
8.911,2
11.035
12.590
14.253
16.437
19.112
21.052
24.599
29.388
33.515
37.662
43.188

s – Cenário 
Coleta Sele

ção 
riu a 
a 
va 

Popu
que
ade
col

sele

0 0,
0 0,
15 10.34
72 9.83
72 9.31
89 11.86
80 14.1
02 17.25
20 20.79
,42 22.40
,24 23.38
,58 24.26
,64 24.65
,15 23.35
,40 22.80
,40 21.8
,96 19.59
,39 18.04
,79 17.72
,60 18.50

3 
etiva 

ulação 
não 
riu a 
eta 

etiva 

Índ
re

oriu
c

conv

pop
cob
se

ade
el
se

dis
fin

00 
00 
42,35 

30,08 
0,88 
62,68 
11,40 
57,78 
92,80 
05,26 
81,87 
69,62 
56,46 
59,30 
06,76 
14,56 
92,64 
46,75 
23,66 
09,40 
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esíduos 
undos da 
coleta 
venciona
l da 

pulação 
berta por 
eletiva e 
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la, que 
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sposição 
nal (%) 

q

d
fi

co

p
c

75 
75 
75 
75 
75 
75 
75 
75 
75 
75 
75 
75 
75 
75 
75 
75 
75 
75 
75 
75 
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resíduos 
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disposição 
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l da 
população 
coberta por 
ela e que 
aderiram 

0,00 
0,00 

611,92 
923,74 

1.222,05 
1.756,59 
2.504,77 
3.398,96 
4.344,21 
5.379,77 
6.137,74 
6.734,82 
7.520,22 
8.600,47 
9.315,69 
10.885,23 
12.563,78 
14.327,83 
15.818,37 
17.815,30 

Índice de 
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oriundos da
coleta 

seletiva da
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coleta 
seletiva dos

que 
aderiram, 
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25 
25 
25 
25 
25 
25 
25 
25 
25 
25 
25 
25 
25 
25 
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25 
25 
25 
25 
25 

a 

a 
o 
r 

s 

m 
m 

Massa d
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triagem
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coleta 
seletiva
dos que
aderiram

0,00 
0,00 

203,97 
307,91 
407,35 
585,53 
834,92 

1.132,99
1.448,07
1.793,26
2.045,91
2.244,94
2.506,74
2.866,82
3.105,23
3.628,41
4.187,93
4.775,94
5.272,79
5.938,43

 

de 
s 
ue 

m 
da 

a 
e 
m 

Massa 
resídu

que seg
para

disposiç
final oriu

da cole
seletiva 

que nã
aderira

0,00
0,00

 7.343,0
 6.979,
 6.517,6
 8.303,8
 10.019
9 12.253
7 13.515
6 14.563
1 15.198
4 15.289
4 15.040
2 14.015
3 13.455
1 12.870
3 11.167
4 10.286
9 9.925,2
3 10.180
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,21 
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Ano 

0 
0 
40 
40 
40 
40 
40 
50 
50 
50 
50 
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60 
60 
60 
60 
60 
60 

MINAS GERAIS
nto Básico - P
pal de Saneam

População 
Total 

0,00 
0,00 
81,59 

123,17 
162,94 
234,21 
333,97 
566,49 
724,04 
896,63 

1.022,96 
1.122,47 
1.504,04 
1.720,09 
1.863,14 
2.177,05 
2.512,76 
2.865,57 
3.163,67 
3.563,06 

S 
PMSB 
mento Básico 

Geração p
capta 

0,00 
0,00 

122,38 
184,75 
244,41 
351,32 
500,95 
566,49 
724,04 
896,63 

1.022,96
1.122,47
1.002,70
1.146,73
1.242,09
1.451,36
1.675,17
1.910,38
2.109,12
2.375,37

per 

Índice
recuper

dos
recicláv

% 

81.171
81.689
71.962
73.899
73.323
71.246
70.133
67.139
57.922
55.893

6 54.557
7 51.572
0 48.660
3 47.325
9 46.003
6 44.679
7 41.879
8 40.586
2 37.908
7 33.933

PLAN

T

e de 
ração 
s 
veis 

M
re
c

sele
que
recu

que s
reapro

1,43 
9,38 
2,07 7
9,07 6
3,18 6
6,30 8
3,66 10
9,87 12
2,80 13
3,71 14
7,69 15
2,93 15
0,25 15
5,33 14
3,39 13
9,54 12
9,27 11
6,77 10
8,95 9
3,90 10

 

NO MUNICIPAL

Triagem 

Massa de 
esíduos 

coletada 
etivamente 
e pôde ser 
uperada e 
segue para 
oveitamento 

0 
0 

7.343,07 
6.979,36 
6.517,62 
8.303,88 
0.019,09 
2.253,03 
3.515,32 
4.563,42 
5.198,21 
5.289,86 
5.040,44 
4.015,58 
3.455,99 
2.870,59 
1.167,80 
0.286,65 

9.925,25 
0.180,17 

L DE SANEAME

Massa de
resíduos
coletada

seletivame
que não pô

ser 
recuperada
que vai pa
disposiçã

final 

0 
0 

611,92 
923,74 

1.222,05
1.756,59
2.504,77
3.398,96
4.344,21
5.379,77
6.137,74
6.734,82
7.520,22
8.600,47
9.315,69
10.885,2
12.563,7
14.327,8
15.818,3
17.815,3

ENTO BÁSICO

e 
s 
a 
ente 
ôde 

a e 
ara 
ão 

Massa
resídu

gerada 
popula

não
atendi

por col
seletiv

0 
0 

122,3
184,7

5 244,4
9 351,3
7 500,9
6 566,4
1 724,0
7 896,6
4 1.022,
2 1.122,
2 1.002,
7 1.146,
9 1.242,
3 1.451,

78 1.675,
83 1.910,
37 2.109,
30 2.375,

O 

 de 
uos 

por 
ção 

o 
da 
eta 
va 

Massa
resídu

não
recicláv

da 
popula

que 
atend

por co
seletiv
mas q

não
aderiu

ela
81.171
81.689

38 80.039
75 81.986
41 81.307
32 81.658
95 83.158
49 83.358
04 76.506
63 76.733
96 76.916
47 74.720
70 72.223
73 71.088
09 70.017
36 69.886
17 67.286
38 67.111
12 65.761
37 64.304

Destinaç

a de 
uos 
o 
veis 
 

ação 
é 
ida 
leta 
va, 
que 
o 
u a 

a 

Massa
resídu

não
reciclá

da
popula

que 
atend

por co
seletiv

que
aderiu

ela

1,43 0 
9,38 0 
9,45 40
6,91 40
7,26 40
8,09 40
8,48 40
8,35 50
6,37 50
3,52 50
6,59 50
0,08 50
3,61 60
8,11 60
7,15 60
6,73 60
6,02 60
1,62 60
1,69 60
4,74 60

ão final 

a de 
uos 
o 
veis 

ação 
é 
ida 
leta 
a, e 

e 
u a 

a 

Massa
resídu
que n
pode 

recupe

0,0
0,0
81,5

123,
162,
234,
333,
566,
724,
896,

1.022
1.122
1.504
1.720
1.863
2.177
2.512
2.865
3.163
3.563

a de 
uos 
não 
ser 

erada 

Mass
resíd
envi

pa
dispo

fin

00 0,0
00 0,0
59 122
17 184
94 244
21 351
97 500
49 566
04 724
63 896

2,96 1.02
2,47 1.12
4,04 1.00
0,09 1.14
3,14 1.24
7,05 1.45
2,76 1.67
5,57 1.91
3,67 2.10
3,06 2.37

sa de 
duos 
ada 

ara 
sição 

nal 

00 
00 
2,38 
4,75 
4,41 

,32 
0,95 
6,49 
4,04 
6,63 
2,96 
2,47 
2,70 
6,73 
2,09 
1,36 
5,17 
0,38 
9,12 
5,37 
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Tabela 42

Geração Per
Capta 

Elevação 
Manutenção 

resíduos coletada

resíduos coletada

resíduos enviada

resíduos coletada

MUNICÍPIO D
no Municipal d
Relatório do P

PLANO MUNIC

 apresentad

iminuição d

os. No gráfic

47 – Massas

meiros anos

resíduos 

er capta ha

ara a dispos

aproveitado

l que a cole

volume de r

ama de edu

opular relac

ativa dos C

dos Resídu

2 – Resumo 

r 
Índ

atend
co

conve
Ele
Ele

a seletivamente q

a seletivamente q

 para disposição 

a total (kg/dia)
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Plano Municip

CIPAL DE SAN
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s de resíduo

s devido ao

que ao lon
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sição final, 
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eta seletiva

reaproveita

ucação am
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enários das

uos Sólidos 

 das variáve
dice de 
dimento 
oleta 
encional 

evação 
evação 

que pôde ser rec

que não pôde ser

final (kg/dia)

MINAS GERAIS 
to Básico - PM

pal de Saneam

NEAMENTO BÁ

a-se que a 

per capta, 

os dados fic

os gerados e

o crescime

ngo dos an

nuição dos 

que seriam

ença entre 

a atinja a to

amento seja

biental e de

mportância d

s demanda

eis conform
Índice de

atendimen
coleta 

seletiva 
Manutençã

Elevação

uperada e que se

r recuperada  que

MSB 
mento Básico 

ÁSICO 

implantaçã

não é signi

am mais re
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nos, princip

resíduos c

m os resídu

os dois nã

odos os bair

 significativ
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nto 

Índice
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cole
selet

ão Manute
o Elevaç
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ão se torn

rros e linha

vo. A Admin
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tiva 

Índ
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Produto 6 –

Tabela 54

E 
C

M

L

BRAS 
C

M

L

Total  C

   M

   L

Total 

MUNICÍPIO DE PA
ano Municipal de Sa
– Relatório do Plano

PLANO MUNICIP

4 - Valores estima

CUS

CP  R$ 79.37

MP  R$ 

LP  R$ 70

CUS

CP  R$ 93.06

MP  R$ 2.62

LP  R$ 1.00

CP  R$ 172.4

MP  R$ 2.62

LP  R$ 1.07

   R$ 176.1

ASSOS - MINAS GERA
aneamento Básico -
o Municipal de Sane

AL DE SANEAMENT

ados de custos c

STEIO  IN

70.000,00  R$

0,00  R$

0.000,00  R

STEIO  IN

60.000,00  R$

20.000,00  R$

00.000,00 

430.000,00  R$

20.000,00  R$

70.000,00  R

120.000,00  R$

AIS 
- PMSB 
eamento Básico 

TO BÁSICO 

conforme metas 

NVESTIMENTO 

$ 28.865.000,00 

$ 32.700.000,00 

R$ 8.000.000,00 

NVESTIMENTO 

$ 76.800.000,00 

$ 106.500.000,00 

R$ 0,00 

$ 105.665.000,00 

$ 139.200.000,00 

R$ 8.000.000,00 

$ 252.865.000,00 

(R$) 

Total

R$ 108.135.

R$ 32.700.0

R$ 8.070.0

  

Total

R$ 169.860.

R$ 109.120.

R$ 1.000.0

  

  

R$ 278.095.

R$ 141.820.

R$ 9.070.0

R$ 428.985.

 

000,00 

000,00 

00,00 

 

000,00 

000,00 

00,00 

000,00 

000,00 

00,00 

000,00 

246 

 



 

 

Pond

busc

Inter

previ

poss

 

derando a d

ca por recu

nacional, n

istas, semp

sível, dentro

Pla
Produto 6 –

distribuição 

ursos por p

no intuito d

pre procuran

o da condiçã

MUNICÍPIO D
ano Municipal 
– Relatório do

PLANO MUN

deste mont

parte do M

de viabilizar

ndo um des

ão econômi

DE PASSOS - M
de Saneame

o Plano Munici

NICIPAL DE SA

tante num b

Município, ju

r a realizaç

senvolvime

ico-financei

MINAS GERAIS
nto Básico - P
ipal de Sanea

ANEAMENTO B

breve períod

unto às esf

ção do ma

nto gradativ

ra do munic

S 
PMSB 
mento Básico

ÁSICO 

do de temp

feras Estad

aior número

vo em busc

cípio. 

o 

po, faz-se ne

dual e Fed

o possível 

ca da melh

247

ecessária a

eral, e até

das ações

or situação

 

7 

a 

é 

s 

o 



 

 

Projeto

Projeto

 

                 
37 SOHSU: S

 

O QUE? (Pro

o Planejament

o Educação S

                  

Secretaria de O

ojeto) 

to Instituciona

ocioambienta

              

Obras, Habitaç

al 

1 - Instit

Saneamen

2 - Instituir 

3 - Elabo
regulação e

4 - Institui
saneament

5 - Estabel
contratos te
cumprir 

6 - Realiza
saneament

7 - Delega
de cadastro

8 - Unifica
saneament

9 - Institui
Secretarias
saneament
10 – Insti
funcionário
básico 

11 - Es
preventiva 

12 - Atualiz

13 - Institui
para apro
Municipal, 
 

l 

 
1 - Realiz
PMSB  
 

2 - Capacit
de coorden

 
3 - Capacit

ção e Serviço

C

tuir e imple

to Básico 

comitê gestor

orar estudo 
e sua viabilida

r o sistema d
to básico 

lecer procedim
erceirizados d

ar revisão tarif
to básico 

r ao comitê g
o de dados de

ar a gestão e 
to básico 

ir Programa 
s e Autarquia
to 
tuir Programa

os que execu

stabelecer p
dos equipame

zar e regulame

ir Programa d
ovação de 
CODEMA e S

ar mobilizaçã

tar os membr
nação do PMS

tar os técnicos

s Urbanos 

Tabela

COMO (Ações) 

mentar a P

r do PMSB 

para implan
ade para os qu

de planejame

mentos quanto
dos serviços d

fária para todo

gestor do PMS
e saneamento

o planejame

de Moderniza
as responsáve

a de Segura
utam os serv

procedimentos
entos e sistem

entar o Plano 

e Planejamen
loteamentos 

SAAE) 

ão social visa

ros dos comitê
SB e os mobili

s do ente regu

P

a 55 - Planej

P

Política Munic

ntação/ defin
uatro compon

nto e informa

o ao cumprim
de saneament

os os compon

SB a respons
o básico junto 

nto das ativid

ação institucio
eis pelos ser

ança Operacio
viços de san

s para man
mas 

Diretor Urban

nto e Gestão I
urbanos (P

ando à divulg

ês gestor, exe
zadores socia

ulador 

M
Plano 

Produto 6 – Re

jamento Est

PLANEJAMEN

cipal de 

nição da 
entes 

ações do 

mento dos 
to e fazer 

nentes do 

abilidade 
ao SNIS 

dades do 

onal das 
rviços de 

onal aos 
neamento 

nutenção 

nístico 

ntegrada 
Prefeitura 

gação do 

ecutivo e 
ais. 

MUNICÍPIO DE P
Municipal de 

elatório do Pla

PLANO MUN

tratégico - P
PLANO D

GE
TO ESTRATÉG

Q

Secretaria de

Secretaria de

Secretaria de

Secretaria De

Secretaria de

Secretaria de

Secretaria De

Gabinete

Secretaria De

SAAE e

Secretaria De

Secretaria De

SO

Secretaria de

Secretaria de

Secretaria de

PASSOS - MIN
Saneamento 

ano Municipal 

NICIPAL DE SA

Plano de Exe
DE EXECUÇÃO 
ESTÃO ADMINI
GICO – PROGR

QUEM 

e Planejament

e Planejament

e Planejament

e Planejamen

e Planejament

e Planejament

e Planejamen

e do Prefeito 

e Planejamen

e SOHSU 

e Planejamen

e Planejamen

OHSU 

e Meio Ambien

e Meio Ambien

e Meio Ambien

AS GERAIS 
Básico - PMS
de Saneamen

ANEAMENTO B

ecução dos 
– PMSB PASS

ISTRATIVA 
RAMA DE GEST

to 
adm

to 
Órgão

to 

to 
Setor 

to 
Sec

c

to 
Com

to 

SAAE

to 

S

to 

to 

S

nte 
Sec
Laz

nte 

Sec
Laz

Social

nte AR

SB 
nto Básico 

BÁSICO 

 Serviços D
SOS 

TÃO ADMINIST

OUTROS A

Todas as sec
inistração/ órg
empresas terc

concess

os que tenham
com

Comitê gesto

r de informátic
do PM

cretarias respo
contratos de t

mitê Gestor do
ARSAE/ S

-- 

E/ Secretaria d
SOH

SAAE e S

ecretaria De P

SOHSU e

-- 

Secretaria de P

cretaria de Cu
zer, Secretaria

Social, SAAE

cretaria de Cu
zer, Secretaria
, SAAE, SOH

Meio Am
 

RSAE e novo e

De Gestão Ad

TRATIVA 

ATORES 

cretarias da 
gãos vinculado
ceirizadas e 
ionária 

m conselheiros
itê 

or do PMSB 

a/ Comitê Ges
MSB 

onsáveis pelo
erceirização 

o PMSB/ SAAE
SOHSU37 

de Planejamen
SU 

SOHSU 

Planejamento 

e SAAE 

Planejamento 

ltura, Esporte 
 de Assistênc
E, SOHSU 

ltura, Esporte 
 de Assistênc
SU, Secretaria

mbiente 

ente regulado

dministrativ

O

os/ 
Mu

s no 
Mu

Mu

stor 
Mu

os 
Mu

E/ 
Mu

Mu

nto/ 
Mu

Mu

Mu

Mu

Mu

Mu

e 
cia Mu

e 
cia 
a de Mu

r Mu

va 

ONDE 
Q

nicípio 

nicípio 
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nicípio 
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META – 
Quando? 

CP 

MP 

LP 

CP 
MP 
LP 
CP 
MP 
LP 
CP 
MP 
LP 
CP 
MP 
LP 
CP 
MP 
LP 

CP 

MP 
LP 
CP 
MP 
LP 
CP 
MP 
LP 
CP 
MP 
LP 
CP 
MP 
LP 
CP 
MP 
LP 
CP 

MP 

LP 

CP 
MP 

LP 

CP 
MP 

LP 

CP 
MP 
LP 

QUANTO (R$)

R$ 2.000.000

R$ 20.000,0

R$ 100.000,0

R$ 1.500.000

R$ 30.000,0

R$ 600.000,0

R$ 5.000,00

R$ 20.000,0

R$ 480.000,0

R$ 320.000,0

R$ 1.000.000

R$ 600.000,0
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R$ 2.000.000
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R$ 400.000,0

$) 
POSSÍV
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0,00 

Rec
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0,00 

00 

00 
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00 

00 

00 

0,00 

00 

00 

0,00 
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0,00 

00 

VEIS FONTES DE
ANCIAMENTO 
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C
M
L

cípio 
C
M
L

cípio 
C
M
L

cípio 

C
M

L

cípio C

TA – 
ndo? 

Q

P 

R$ 1MP 

P 

P 
R$ MP 

P 
P 

R$ MP 
P 
P 

R$ MP 
P 
P 

R$ 4MP 

P 
P 

R$ 
MP 

P 

P 
R$ MP 

P 
P 

R$ MP 
P 
P 

R$ 7MP 
P 
P 

R$ MP 
P 
P 

R$ 1
MP 

P 

P 
R$ 2MP 

P 
P 

R$ MP 
P 
P 

R$ 6MP 
P 
P 

R$ 1MP 
P 
P 

R$ 9MP 

P 

P R$ 

UANTO (R$) 

4.000.000,00 

500.000,00 

800.000,00 

700.000,00 

4.000.000,00 

600.000,00 

200.000,00 

175.000,00 

7.000.000,00 

200.000,00  

1.000.000,00 

2.400.000,00 

120.000,00 

6.400.000,00 

2.000.000,00 

9.500.000,00 

150.000,00 

POSSÍVE
FINAN

Recurs
Ministério
PAC/ Co
Hidrográ

ANA/

Recurs
Ministério
PAC/ Co
Hidrográ

ANA/

IS FONTES DE 
NCIAMENTO 

so Próprio/ 
 das Cidades/
mitê de Bacia 
áfica/ BDMG/ 

FHIDRO/ 

so Próprio/ 
 das Cidades/
mitê de Bacia 
áfica/ BDMG/ 

FHIDRO/ 

 

/ 
a 

/ 
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O QUE? (Pro

o de Controle 
a Água e Efici

tratamen

GOTAMENT

O QUE? (Pro

ojeto Gerencia
a de esgotam

ojeto) 

da Qualidade
ência do 

nto 

TO SANITÁ

ojeto) 

amento do 
ento sanitário

levantamen

 

1 - Elabora
município 

2 - Executa
químicos do

3 - Adquirir
caixa de are

4 - Adquirir
(aprimorar 
entrada da 

5 - Adquirir 

6 - Substitu
e caracterís

7 - Subst
Hipoclorito d

8 - Elabora
abastecime

9 – Elabora

10 - Exec
produtos qu

ÁRIO 

o 

 
 
1 - Elaborar
 
 

2 - Elabora
serviço de e

3 - Criar pro
demais sis
forma incor

4 - Estabele
efluentes 

CO

nto das ligaçõe

ar Plano de c

r correção da 
os sistemas de

r equipamento
eia da ETA I 

r Calha Parsh
a coagulação
ETA 

Desarenador 

uir tanque de c
sticas adequad

tituir o siste
de Sódio (elet

ar Plano de c
ento público 

ar Plano de Se

cutar correção
uímicos dos si

T

CO

r Plano Direto

ar e implemen
esgotamento s

ograma para 
stemas individ
reta na zona r

ecer program

OMO (Ações) 

es clandestina

ontrole da qu

operação e d
e tratamento 

o de limpeza 

al de maior d
o e homogene

que suporte a

contato da ET
das 

ema de clor
trólise do NaC

ontrole dos p

egurança da Á

o da operaç
stemas de tra

Tabela 58 - P

OMO (Ações) 

r de Esgotame

ntar projetos 
sanitário na ár

a substituição
duais que for
rural 

a de eficiênci

Prod

as 

ualidade da á

dosagem de pr

mecanizada 

dimensão para
eização da á

a demanda da

TA I, com dim

ração: Gerad
Cl) 

poços e cister

Água 

ção e dosag
atamento 

Planejament

ento Sanitário

para a cobert
rea rural 

o de fossas ne
ram construíd

a de tratamen

MUN
Plano Mu

duto 6 – Relat

COM
PLANEJAMEN

gua no 

rodutos 

para a 

a ETA I 
gua na 

a ETA 

ensões 

dor de 

rnas de 

em de 

to Estratégic

COM
PLANEJAMEN

o S

tura do 

egras e 
dos de 

nto dos 

NICÍPIO DE PAS
unicipal de Sa
tório do Plano

PLANO MUN

PLANO D
PONENTE 1 - S
NTO ESTRATÉ

QUE

Empresa Te

SAA

SAA

SAA

SAA

SAA

SAA

Empresa Te

Empresa Te

SAA

co – Plano d
PLANO D

PONENTE 2 - S
NTO ESTRATÉ

QUE

 
Secretaria de P

 

SAA

SAA

SAA

SSOS - MINAS 
aneamento Bá
o Municipal de

NICIPAL DE SA

DE EXECUÇÃO
SISTEMA DE A
ÉGICO – PROG

EM 

erceirizada 

AE 

AE 

AE 

AE 

AE 

AE 

erceirizada  

erceirizada 

AE 

 

de Execução
DE EXECUÇÃO
SISTEMA DE E
ÉGICO – PROG

EM 

Planejamento 

AE  

AE  

AE 

GERAIS 
sico - PMSB 
Saneamento 

ANEAMENTO B

– PMSB PASS
ABASTECIMEN
GRAMA ABAST

Comiss

Comiss

Comiss

Comiss

Comiss

o dos Serviç
 – PMSB PASS

ESGOTAMENTO
GRAMA ESGOT

Secretari

Secretari

 Básico 

BÁSICO 

SOS 
NTO DE ÁGUA 
TECIMENTO DE

OUTROS ATO

SAAE 

FUNASA

são de Licitaçã

são de Licitaçã

são de Licitaçã

são de Licitaçã

são de Licitaçã

SAAE e SEA

SAAE 

- 

ços do Siste
SOS 
O SANITÁRIO 
TAMENTO SAN

OUTROS ATO

SAAE 

ia de Agricultu
Abastecime

ia de Agricultu
Abastecime

- 

E ÁGUA 

ORES 

A 

ão e Compras 

ão e Compras 

ão e Compras 

ão e Compras 

ão e Compras 

APA 

ema de Esg

NITÁRIO 

ORES 

ura, Pecuária e
ento 

ura, Pecuária e
ento 

ONDE

No Muni

No Sistem
Abastecim

de Águ

 
No Sistem
Abastecim

de Águ

 
No Sistem
Abastecim

de Águ

 
No Sistem
Abastecim

de Águ

 
No Sistem
Abastecim

de Águ

 
No Sistem
Abastecim

de Águ

No Muni

No Muni

No Muni

gotamento S

ONDE

No Muni

e 
No Munic

e 
No Munic

No Munic

E 
MET

Quan

M
L

cípio 
C
M
L

ma de 
mento 
ua 

C
M
L

ma de 
mento 
ua 

C
M
L

ma de 
mento 
ua 

C
M

L

ma de 
mento 
ua 

C
M
L

ma de 
mento 
ua 

C
M
L

ma de 
mento 
ua 

C
M

L

cípio 
C
M
L

cípio 
C
M
L

cípio 
C
M
L

Sanitário 

E 
MET

Quan

cípio  

C
M

LP

cípio 
C
M
LP

cípio 
C

M
LP

cípio 
C

M

TA – 
ndo? 

Q

MP 
P 
P 

R$ 1MP 
P 
P 

R$MP 
P 
P 

R$ MP 
P 
P 

R$ MP 

P 

P 
R$ MP 

P 
P 

R$ MP 
P 
P 

R$ MP 

P 

P 
R$ MP 

P 
P 

R$ MP 
P 
P 

R$ MP 
P 

TA – 
ndo? 

QU

P 

R$ 1
MP 

P 

P 
R$ 2MP 

P 

P 
R$ 2MP 

P 
P 

R$ 1
MP 

UANTO (R$) 

1500.000,00 

$ 20.000,00 

300.000,00 

120.000,00 

250.000,00 

500.000,00 

400.000,00 

500.000,00 

650.000,00 

300.000,00 

UANTO (R$) 

1.500.000,00 

2.000.000,00 

2.000.000,00 

1.900.000,00 

POSSÍVE
FINAN

Recur

Recurs
Ministério
(PAC), FH
CEF, BD

S

Recur

Recur

POSSÍVE
FINAN

Recurs
Ministério
PAC/ FHI
de Bacia 

B

Recurso 
Comitê

 

IS FONTES DE 
NCIAMENTO 

rso Próprio 

so Próprio, 
o das Cidades
HIDRO, BIRD,
MG, BNDES, 
EDRU 

rso Próprio 

rso Próprio 

IS FONTES DE 
CIAMENTO 

so Próprio/ 
 das Cidades/
DRO/ Comitê
Hidrográfica/ 

BDMG 

Próprio/ ANA/
ê de Bacia 
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7.4 LIMP

Pro
sist

 

 

O QUE? (Pro

PEZA PÚBL

O QUE? (Pro

ojeto Gerencia
tema de limpe

ojeto) 

LICA E MA

ojeto) 

amento do 
eza pública 

5 - Substitu

6 - Implan
desprovidas

7 - Elabora
tratamento 

8 - Elabora
pequeno po
São Doming

9 - Conclui
Antônio Ub
células (Re
2 facultativa

10 – Recu
ETE 

11 - Instala
José (7.745
mm/ 56 PV’

12 - Dar de
tratamento 

13 – Elabor
ETE 

14 - Contra
gerado na E

15 - Instalar

ANEJO DOS

 
1 - Elabo
expansão d
 
 

CO

ir redes 

ntar redes/lig
s desse sistem

r estudo quan
de efluentes n

r projetos (Es
orte para o tra
gos 

r as etapas d
irajara dos Re

eatores UASB
as), tratamento

peração da e

ar Rede Coleto
5 metros de re
’s de 1,50m e 

estinação ade
de esgoto 

rar Projeto e im

atar Estudo E
ETE 

r dissipador de

S RESÍDUO

Tabela 

CO

rar estudo d
da coleta e tran

OMO (Ações) 

gações de e
ma 

nto à viabilidad
não doméstico

strutural e Exe
atamento de e

de implantação
eis: 2 (dois) m
) e 4(quatro) 
os aeróbios 

estrutura dos 

ora de Esgoto
ede coletora c
4 PV’s de 1,5

quada aos re

mplantar a Se

Energético – U

e energia no p

OS SÓLIDO

59 - Planeja

OMO (Ações) 

de concepção
nsporte para d

esgoto nas 

de de recebim
os 

ecutivo) de ET
esgotos na ba

o da ETE Co
módulos com 
lagoas (2 aer

Reatores UA

o no Bairro V
com diâmetro 
50m a 2,50m).

síduos gerado

ede Administra

Utilização do 

ponto de lança

OS 

amento Estra

COM

o para melh
disposição fina

P
Produto 6

COM
PLANEJAMEN

regiões 

mento e 

TE’s de 
acia do 

mplexo 
3 (três) 
radas e 

ASB da 

Vila São 
de 150 

. 

os pelo 

ativa da 

Biogás 

amento 

atégico e Pl

MPONENTE 3 - 

PLANEJA

horia e 
al 

MUNICÍPIO
Plano Municip
6 – Relatório d

PLANO MUN

PLANO D
PONENTE 2 - S
NTO ESTRATÉ

QUE

SAA

SAA

Empresa te

Empresa te

SAA

SAA

SAA

SAA

Empresa te

Empresa te

SAA

lano de Exe

PLANO D

SISTEMA DE L

AMENTO ESTR

QUE

SOH

SOH

O DE PASSOS 
pal de Saneam
do Plano Mun

NICIPAL DE SA

DE EXECUÇÃO
SISTEMA DE E
ÉGICO – PROG

EM 

AE 

AE 

rceirizada  

rceirizada 

AE 

AE 

AE 

AE 

rceirizada 

rceirizada  

AE 

 

ecução dos S

DE EXECUÇÃO

LIMPEZA PÚBL

RATÉGICO – PR

EM 

SU 

SU 

- MINAS GERA
mento Básico -

icipal de Sane

ANEAMENTO B

 – PMSB PASS
ESGOTAMENTO
GRAMA ESGOT

E

Serviços de

 – PMSB PASS

LICA E MANEJ

ROGRAMA RES

E

AIS 
- PMSB 
eamento Básic

BÁSICO 

SOS 
O SANITÁRIO 
TAMENTO SAN

OUTROS ATO

- 

- 

SAAE 

SAAE 

Empresa Terce

-  

- 

SOHSU

SAAE e SOH

SAAE 

SOHSU

e Limpeza P

SOS 

JO DE RESÍDU

SÍDUOS SÓLID

OUTROS ATO

Empresa terce

SEAPA

co 

NITÁRIO 

ORES 

eirizada  

U 

HSU 

U 

ública e Ma

OS SÓLIDOS 

DOS 

ORES 

eirizada 

ONDE

No Munic

No Munic

No Munic

No Munic

No Munic

No Munic

No Munic

No Munic

No Munic

No Munic

No Munic

nejo de Res

ONDE

Municí

Municí

E 
MET

Quan

LP

cípio 
C
M
LP

cípio 
C
M
LP

cípio 
C
M
LP

cípio 
C
M
LP

cípio 

C

M

LP

cípio 
C
M
LP

cípio 
C
M
LP

cípio 
C
M
LP

cípio 
C
M
LP

cípio 
C
M
LP

cípio 
C
M
LP

síduos Sólid

E 
MET

Quan

pio 

C
M

LP

pio C

TA – 
ndo? 

QU

P 

P 
R$ 1MP 

P 
P 

R$ 2MP 
P 
P 

R$ MP 
P 
P 

R$MP 
P 

P 

R$ 5MP 

P 

P 
R$ MP 

P 
P 

R$ 1MP 
P 
P 

R$ 2MP 
P 
P 

R$ 1MP 
P 
P 

R$ MP 
P 
P 

R$MP 
P 

dos 

TA – 
ndo? 

QU

P 

R$ MP 

P 

P R$ 3

UANTO (R$) 

6.000.000,00 

4.000.000,00 

350.000,00 

$ 50.000,00 

5.000.000,00 

500.000,00 

1.100.000,00 

2.000.000,00 

1.070.000,00 

550.000,00 

$ 20.000,00 

UANTO (R$) 

600.000,00 

3.000.000,00 

POSSÍVE
FINAN

Hidrográf
Compensa

Recur

Recur

Recur

Recur

Recurso 
Ministério 
PAC/ Com
Hidrográf

BNDE

Recur

Recurs
Ministério 
PAC/ Com
Hidrográf

B

POSSÍVE
FINAN

Recur

Recur

IS FONTES DE 
CIAMENTO 

fica/ FHIDRO/ 
ação Ambienta

rso Próprio 

rso Próprio 

rso Próprio 

rso Próprio 

Próprio/ ANA/
das Cidades –
mitê de Bacia 
fica/ FHIDRO/
ES/ BDMG 

rso Próprio 

so Próprio/ 
das Cidades –
mitê de Bacia 
fica/ FHIDRO/

BDMG 

IS FONTES DE 
CIAMENTO 

rso Próprio 

rso Próprio 

 

/ 
al 

/ 
– 
 
/ 

– 
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gestão e ge
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8 – Realiza
convencion
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5 - Formaliz
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Saúde 
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irir/fomentar 
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ar e organizar 
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uir/fomentar ga

ar estudo para

OMO (Ações) 

ção e melhor
dos serviços 

za do siste

para verifica
forma de

e o planejam
ica no municíp

ferente à form
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ecuperação e 
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s geradores a
esíduos Sólido
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e Gerenciam

de reaproveita

a a implantaçã
ambientais. 

reas para imp
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ega voluntária

r os catadores
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a verificar a vi

Prod

COM
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ema de m
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mento integra
pio 

ma de tratam
ada dos re

remediação d

e horários da

a apresentar o
os 

esíduos de sa
mento de Re

amento dos re

ão da coleta s

plantação dos 

s e veículos
a - PEV's 

  

em e compost

iabilidade de 

MUN
Plano Mu

duto 6 – Relat

MPONENTE 3 - 

PLANEJA

ade da 
capina, 
icro e 

ade da 
amento 

do dos 

mento e 
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da área 

a coleta 

o Plano 

aúde a 
esíduos 

esíduos 

seletiva, 

PEV’s 

s para 

tagem 

realizar 

NICÍPIO DE PAS
unicipal de Sa
tório do Plano

PLANO MUN

PLANO D

SISTEMA DE L

AMENTO ESTR

QUE

SOH

SOH

Empresa Te

SOH

Empresa Te

SOH

SOH

SOH

SEAP

SOH

SOH

SOH

SOH

SOH

SOH

SOH

SSOS - MINAS 
aneamento Bá
o Municipal de

NICIPAL DE SA

DE EXECUÇÃO

LIMPEZA PÚBL

RATÉGICO – PR

EM 

SU  

SU 

erceirizada 

SU 

erceirizada 

SU 

SU 

SU 

PA 

SU 

SU 

SU 

SU 

SU 

SU 

SU 

GERAIS 
sico - PMSB 
Saneamento 

ANEAMENTO B

 – PMSB PASS

LICA E MANEJ

ROGRAMA RES

E

Secr

Secr

Secr

Secr

Secr

SEAPA

Em

Em

Em

Secre
em

SEAPA

Secr

 Básico 

BÁSICO 

SOS 

JO DE RESÍDU

SÍDUOS SÓLID

OUTROS ATO

Empresa Terce

retaria de Plan

SOHSU

retaria de Plan

SOHSU

retaria de Plan

retaria de Plan

retaria de Plan

SOHSU

A e empresas 

mpresas terce

mpresas terce

mpresas terce

etaria de Plan
mpresas terce

A e empresas 

retaria de Plan

OS SÓLIDOS 

DOS 

ORES 

eirizada 

nejamento 

U 

nejamento 

U 

nejamento 

nejamento 

nejamento 

U 

terceirizadas 

eirizadas 

eirizadas  

eirizadas 

ejamento e 
irizadas 

terceirizadas 

nejamento 

ONDE

Municí

Municí

Municí

Municí

Municí

Municí

Municí

Municí

Municí

 Municí

Municí

Municí

 

Municí

Municí

Municí

E 
MET

Quan

M

LP

pio 
C
M
LP

pio 
C
M
LP

pio 
C
M
LP

pio 
C
M
LP

pio 
C
M
LP

pio 
C
M
LP

pio 
C
M
LP

pio 
C
M
LP

pio 
C
M
LP

pio 

C

M

LP

pio 
C
M
LP

pio 
C
M
LP
C
M
LP

pio 

C

M

LP

pio 

C
M

LP

pio C

TA – 
ndo? 

QU

MP 

P 

P 
R$ MP 

P 
P 

R$ 1MP 
P 
P 

R$ MP 
P 
P 

R$ 5MP 
P 
P 

R$ 3MP 
P 
P 

R$ MP 
P 
P 

R$MP 
P 
P 

R$MP 
P 
P 

R$ MP 
P 

P 

R$ MP 

P 

P 
R$ MP 

P 
P 

R$ 3MP 
P 
P 

R$ 2MP 
P 

P 

R$ MP 

P 
P 

R$ 2
MP 

P 

P R$ 

UANTO (R$) 

300.000,00 

1.000.000,00 

600.000,00 

5.000.000,00 

3.000.000,00 

800.000,00 

$ 35.000,00 

$ 35.000,00 

300.000,00 

500.000,00 

400.000,00 

3.000.000,00 

2.000.000,00 

400.000,00 

2.500.000,00 

500.000,00 

POSSÍVE
FINAN

Recurs
Ministé
Ambien

Recur

Recurs
Ministério
PAC/ FHI
de Bacia 

B

Recur

Recur

Recur

Recurs
Ministé
Ambien

Recurs
Ministé
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Bacia H

P

Recur

Recurs
Ministério

PAC

Recur

Recur

Recurs
Ministério
PAC/ FHI
de Bacia 

B
Recur

 

IS FONTES DE 
CIAMENTO 
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ério do Meio 
te/ FHIDRO 

rso Próprio 

so Próprio/ 
 das Cidades/
DRO/ Comitê
Hidrográfica/ 

BDMG 

rso próprio 

rso próprio 

rso próprio 

so Próprio/ 
ério do Meio 
te/ FHIDRO 
so Próprio/ 
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Hidrográfica/ 
PPP’s 

rso Próprio 

so Próprio/ 
 das Cidades/

C/BDMG  

rso Próprio 

rso Próprio 

so Próprio/ 
 das Cidades/
DRO/ Comitê
Hidrográfica/ 

BDMG 
rso Próprio 
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7.5 DRE

Proje
siste

 

 

O QUE? (Pro

ENAGEM PÚ

O QUE? (Pro

eto de Gerenc
ema de Drenag

ojeto) 

ÚBLICA E 

ojeto) 

ciamento do 
gem Pluvial 

compostage
construção 

MANEJO D

1 – Elabora

2 – Elabora
de micro e m

3 – Elab
ampliação/m

4 - Elabo
ampliação/m

5 - Implan
conforme p

6 - Realiza
cadastrame

 
7 - Desenvo
de risco, de

8 - Executa
áreas de ris

9 - Dese
implantação
propriedade

10 – Elabor

11 - Elabor
de chuva 

12 - Elabor

CO
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